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Editar um Template no Programa Laboratório 
 
Programa: Laboratório 
Ficheiro: Demo_manual_52.gsg 
 
Este manual descreve como utilizar funcionalidades avançadas para adicionar fórmulas e gráficos aos 
templates, recorrendo a um exemplo de edição de um ensaio de corte direto (Shear Box Test). A 
utilização de fórmulas genéricas está explicada no Manual de Engenharia No. 51. Este manual implica o 
conhecimento dos conceitos descritos no Manual No. 51. 
 
O objetivo é determinar os valores do ângulo de atrito interno φ𝑝 e da coesão 𝑐𝑝 ao longo de todo o 

ensaio (para um dado deslocamento definido para o ponto 𝑥𝑝). 

Neste caso, vamos assumir que 𝑥𝑝 = 8 𝑚𝑚. 

O procedimento de cálculo a aplicar é igual ao aplicado para calcular a resistência de ponta. O valor 𝑥𝑝 é 

obtido através dos gráficos tensão-deformação de cada ensaio. 
 

 
 
De seguida, ajustamos uma linha reta aos valores obtidos e calculamos os valores φ𝑝 e 𝑐𝑝. 

 

. 
 

Nota: Normalmente consideram-se os valores dos parâmetros de resistência após o pico, de modo a obter 
parâmetros de resistência residuais. No entanto, uma vez que o ensaio de corte direto não é adequado 
para a determinação dos parâmetros residuais, apresentamos os parâmetros de resistência derivados 
para a deformação definida. 
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O template “Laboratório – Norma EN”, para o relatório de resultados do ensaio de corte direto, tem o 
seguinte aspeto: 
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Pretende-se que passe a ser apresentado da seguinte forma: 
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Solução: 
Vamos proceder à edição do template no ficheiro demo – Demo01.gla, que está incluído nos exemplos 
online Fine. Dê o nome “EM 52” ao novo template e guarde-o no Administrador de Templates, para que 
possa ser utilizado no futuro. Neste manual, adicionámos o “parâmetro pós pico” ao template. 
 
Vamos dividir a edição do template em quatro partes: 

1. Definir o tipo de dados “Deslocamento pós pico de resistência” e calcular o seu valor 
2. Definir outros tipos de dados necessários para o cálculo e para a representação do gráfico 
3. Inserir as fórmulas de cálculo automático 
4. Editar o relatório de resultados de modo a incluir os novos dados 

 
Parte 1 
Comece por abrir o ficheiro Demo01.gla, que contém os dados a modificar. Na janela Templates, verifique 
se o template selecionado é o que pretendemos editar – “Laboratório – Norma EN”. Clique em “Editar cópia 
do conjunto de templates atual e adicionar ao Administrador” para abrir a caixa de diálogo de edição. 
 
Dê um nome ao novo template e guarde-o no administrador como um template criado pelo usuário. 
 
Abra o template para o ensaio de corte direto e adicione um novo tipo de dados local ao grupo “Dados 
base”. Atribua-lhe o nome “Deslocamento pós pico de resistência” e defina os parâmetros seguintes: 

• Tipo: Número 

• Tipo de unidade: comprimento 

• Nome: Deslocamento pós pico de resistência 

• Símbolo: - 

• Texto em branco: - 

• Unidades (métrico): mm, 1 casa decimal 

• Unidades (imperial): in, 3 casas decimais 
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Nota: A criação de tipos de dados locais e a edição genérica de templates está detalhada no Manual de 
Engenharia no. 51. 
 
Guarde o template e passe à janela “Ensaio de corte direto” e abra o ensaio já introduzido. 
 
Na janela, é possível ver um novo campo para o tipo de dados criado – “Deslocamento pós pico de 
resistência”. Definimos 8 mm de acordo com o pretendido. Este valor será considerado nos cálculos 
seguintes. 
 
Nota: ao definir este valor, será possível pré-visualizar os valores calculados pelas fórmulas definidas. Isto 
irá facilitar o trabalho. 
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Parte 2 
Agora, regresse à edição do template, na parte “Espécime No.1” e adicione um novo tipo de dados local 
para a “Resistência ao corte pós pico” com os parâmetros seguintes: 

• Tipo: Número 

• Tipo de unidade: pressão 

• Nome: Resistência ao corte pós pico 

• Símbolo: 𝜏𝑝𝑝 

• Texto em branco: - 

• Unidades (métrico): kPa, 1 casa decimal 

• Unidades (imperial): psi, 3 casas decimais 
Este tipo de dados não será definido pelo usuário. Neste caso será atribuída uma fórmula para que o cálculo 
deste valor seja automático. 
 
Este tipo de dados também é necessário para os espécimes 2 e 3. Para ser mais eficiente, é possível copiar 
o item criado e clicar em “OK + ↓”, para passar ao “Espécime No.2”, onde o item será colado. 
 

 
 
Proceda de forma igual para o “Espécime No.3”. 
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De seguida, continuamos com a criação de tipos de dados necessários para os cálculos e para o relatório de 
resultados. No grupo “Resultados” já existem dois tipos de dados para os valores de pico. Podemos copiá-
los e colá-los no mesmo grupo. O programa irá emitir um aviso de que estes tipos de dados já existem, mas 
vamos ignorar. 
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Agora, abra os novos itens e edite o nome e símbolo, adicionando “(pp)” como referência à resistência pós 
pico. 
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Da mesma forma, copie as tabelas do grupo “Cálculos” e dê o nome “Resistência pós pico”. 
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Parte 3 
Agora, vamos passar à introdução de fórmulas. 
 
Nota: A utilização genérica de fórmulas está explicada no Manual de Engenharia No.51. 
 
Na árvore, selecione o novo dado “Resistência ao corte pós pico”, dentro do grupo “Espécime No.1” e 
abra a janela para adicionar a fórmula, através o botão respetivo. 
 

 
 
A versão genérica do template para ensaios de caixa de cisalhamento inclui a tabela “Corte - medição”, em 
que o usuário introduz o deslocamento horizontal, deslocamento vertical e a tensão de corte. Para os 
valores de pico, considera-se a tensão máxima. Neste caso, definimos que vamos considerar os parâmetros 
para um deslocamento de 8 mm. Assim, devemos utilizar a função de interpolação linear para calcular a 
tensão para o deslocamento horizontal pretendido. 
 
A função pode ser selecionada a partir da lista “LINEARINTERPOLATION”. 
 
A função calcula o valor de tensão (y) para o deslocamento (x), a partir da tabela “Corte - medição” 
 
As variáveis da são: 

• X – Deslocamento pós pico de resistência 

• Coordenada x – “Deslocamento horizontal” na tabela “Corte - medição” 

• Coordenada y – “Tensão transversal” na tabela “Corte - medição” 
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A notação da função será a seguinte: 
 

 
 
Introduza as fórmulas para a resistência pós pico para os espécimes 2 e 3 da mesma forma. 
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É possível validar os dados introduzidos na janela de introdução do ensaio, onde é possível observar os 
valores calculados para a resistência ao corte, para o deslocamento considerado de 8 mm. 
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De seguida, vamos passar à introdução de fórmulas para definir o gráfico. Para tal, preparámos duas tabelas 
de dados. A primeira, define os pontos do gráfico e a segunda define a linha (de tendência). Podemos ver 
os dados copiados anteriormente na árvore com as fórmulas. 
 
Começamos por editar a tabela dos pontos. A coluna “Tensão vertical” é igual à da tabela para os 
parâmetros de pico e, assim, não é necessário modificá-la. Vamos modificar apenas a fórmula da coluna 
“Tensão transversal”. 
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Aqui, podemos ver que utilizámos a função IF para preencher a tabela de forma a que a primeira linha 
corresponda a dados do primeiro espécime, a segunda linha aos dados do segundo espécime e a terceira 
linha aos dados do terceiro espécime. 
 
Na fórmula, apenas será necessário substituir as referências à tensão máxima por referências à tensão pós 
pico, mantendo os espécimes respetivos. Podemos fazê-lo clicando no botão esquerdo do rato no item com 
a moldura vermelha (imagem abaixo), que corresponde ao texto a vermelho na fórmula, movendo-o para 
o novo item, mantendo o botão do rato premido. Isto irá alterar a ligação de forma a passar a corresponder 
ao novo tipo de dados selecionado. 
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A segunda opção é clicar com o botão direito do rato na fórmula e clicar em “Alterar” para definir o novo 
tipo de dados a partir da árvore. 
 

 
 
A fórmula deverá passar a ser a seguinte: 
 

 



 

17 

A fórmula para a linha de tendência deve ser ajustada automaticamente. No entanto, vamos abrir e 
verificar que os dados correspondem à resistência pós pico. 
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Também é necessário modificar as fórmulas no grupo “Resultados”. Aqui, voltamos a substituir as 
referências à resistência de pico por referências à resistência pós pico. 
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Assim, completamos a edição de fórmulas. Ao regressar à janela para introdução do ensaio, podemos 
verificar se os valores calculados estão corretos. 
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Parte 4 
Nesta parte, vamos modificar o gráfico e o relatório de forma a incluir os novos dados. 
 
Nota: a edição genérica de relatórios está descrita no Manual de Engenharia No.51. 
 
Vamos começar por editar o relatório: 
 

 
 
Na secção “Célula da grelha 6”, onde é possível ver os valores calculados, adicione uma nova linha. 
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Na nova célula, escreva “Valores pós pico para o deslocamento”, modifique o formato e adicione uma 
ligação para o tipo de dados deslocamento. O número pode ser adicionado através da opção “Dados do 
ensaio – dados” e as unidades podem ser adicionadas através da opção “Dados do ensaio – nome”. Assim, 
garantimos que se alterarmos as unidades dos dados, por exemplo para cm, o relatório também será 
alterado em conformidade. 
 

 
 
Nota: caso se pretenda utilizar o relatório em outros idiomas, é possível inserir “Texto com vários idiomas” 
através da opção “Inserir campo”, onde é possível traduzir expressões para outros idiomas. 
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De seguida, insira os dados respetivos nas restantes células. Selecione “Dados do ensaio – dados” através 
da opção “Inserir campo”. 
 

 
 
Através do botão “Imprimir pré-visualização”, é possível visualizar o relatório modificado. É possível 
verificar que, devido às alterações, o relatório passou a ocupar mais do que uma página. 
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Para corrigir, podemos, por exemplo, reduzir o tamanho do gráfico da secção “Célula da grelha 5” – 
reduzir cada linha em 0.5. 
 

 
 
Reduza 0.5 em ambas as colunas (para 7.8). 
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Assim, o relatório já voltou a ocupar apenas uma página. 
 

 
 
Agora só falta adicionar os novos dados ao gráfico. Clique no gráfico e abra a janela de edição. 
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Clique no botão “Adicionar série”. 
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Selecione a tabela “Resistência pós pico – pontos”, em que o eixo principal deve corresponder à “Tensão 
vertical” e o eixo secundário à “Tensão transversal”. 
 

 
 
Adicione a linha de tendência da resistência pós pico da mesma forma. Passamos a ver as duas novas séries 
no gráfico: 
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Finalmente, vamos modificar a apresentação das duas novas séries: 
 

 
 
Nota: A edição da apresentação gráfica está explicada no Manual de Engenharia No.51. 
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O relatório editado está de acordo com o pretendido. 
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No entanto, se regressarmos à janela principal do programa, podemos verificar que o gráfico continua 
inalterado. Aqui, o gráfico exibido corresponde ao do relatório “Previsualização da Área de Trabalho”, 
sendo necessário corrigi-lo. 
 

 
 
Para tal, basta copiar e colar o gráfico e a tabela de resultados à previsualização. 
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Os restantes relatórios também podem ser editados da mesma forma. 


